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“REPARE, quanto mais saber ‘MIÓ’, mas 

não se sinta ‘MELHOR’ por saber mais que 

alguém.”



cristalizada consiste basicamente em “seca, miséria e atraso”





5 TRAÇOS DE NORDESTINIDADE EM “POESIA COM RAPADURA”



2002). Em 2012, Bessa criou o blog “Nação

Nordestina” e logo conquistou milhar

para participar do programa “Encontro”, onde passou a se apresentar 





em sua obra “Poesia com Rapadura”





Segundo o IBGE “o caso de São Paulo é pior, em termos de ignorância, preconceito 

fobia contra a região Nordeste”

la como “incorreta”.



Para Faraco (2008) a cultura do falar “errado” parte principalmente dos 

egião geográfica onde essa pessoa vive. Se o Nordeste é “atrasado”, 
“pobre”, “subdesenvolvido” ou (na melhor das hipóteses) “pitoresco”, então 
“naturalmente”, as pessoas que lá nasceram e a língua que elas falam 

o retirante, o atrasado, o “sem cultura”, etc.

atribuir a um único local ou a uma única comunidade de falantes o “melhor” ou o 

“pior” português e passar a respeitar igualmente todas as 

Mas não é porque somos “caipiras”, “jecas tatus”, “matutos”, ou tabaréus. É 

–

entre o povo de uma mesma nação? Bagno (2013) diz: “Em suma: ninguém no 



–

– fala ou escreve a “língua culta” 

prescrita pelas gramáticas.” No entanto, eles se consideram 

Língua Portuguesa “melhor” que outros. Para Bagno (1999, p. 64):

intrinsecamente “melhor”, mais “pura”, mais “bonita”, mais “correta” que 



Ao colocar a questão básica “o que faz ser nordestino”, partimos da 
premissa de que o Nordeste, hoje, “existe”. Existe quanto referencial 

sociais que o tornaram “natural” e “real” pra nós.

“ ”

“Região Nordeste”. A 



se “região” contra “nação”. (Gr

Esse “esquecimento”, na 



) ressalta que “O Sul é o espaço

obstáculo, o espaço contra o qual se pensa a identidade do Nordeste”

construída pelo Estado, traçando fronteiras entre o “nós” e o “eles”, criando as 



Segundo Maura Penna, “a identidade ideológica



”

“representar” esse objeto, visto que ele participa da sua invenção, da su





relatos promoviam a representação da “realidade” de uma região pouco lembrada 



estrutura narrativa e como o “espaço territorial da seca” de Suassuna é inventado,

de cordel, Ariano inventa seu Nordeste, “reino embandeirado, épico e 
sagrado”. Um espaço sertanejo, inventado a partir da vivência do autor na 

cordel, que, por conseguinte, representa a forma mais adequada de se “dizer” sobre 



a noção de “cultura popular” como um 

contos e poesias “populares”, João Suassuna era amante das cantorias etc. 
Ariano agrupa esses elementos no que denomina de “cultura popular” e

“nobreza”



freyreana e do “romance de trinta”. Dará a este recorte uma sonoridade que 

será a “música do Nordeste”, por ser a primeira que fal

etc., principalmente pelo sucesso nacional “Asa Branca”, como explica 

Devido seu sucesso Gonzaga foi, portanto, o elemento “representante” 



Gonzaga se coloca como o intermediário entre o “povo do Nordeste” e o 

no poema “Ser nordestino” (p.94), Bráulio Bessa faz 



“nordestina”, na verdade, implica no modo como essa nordestinidade foi 



“são caracterizadas pela ‘diferença’; elas são atravessadas por diferentes divisões e 

antagonismos sociais que produzem uma variedade de diferentes ‘posiçõ

sujeito’, para os indivíduos”, em outras palavras, a identi

firmada pelo “diferente”.

Marinho e Pinheiro (2012, p.19), “Em Portugal, eram chamados cordéis os livros 



raças e mercados”. Já aqui no 

Brasil a expressão “literatura de cordel” surgiu inicialmente para designar os folhetos 

produção sobre esta região. O “primitivismo” ou o “barbarismo” da fabulaçã

cujo conteúdo também se vê como “primitivo” ou “bárbaro”, uma forma não



2012, p.46) “O início 

”. Diante deste quadro de vida difícil, compreende



102) “Deixo aqui enfatizado:/ Não sou contra o 

vez,/ e um xilógrafo talvez/ seria o nosso Picasso”.



Á respeito disso Albuquerque Junior (1999, p.127) afirma que: “Esta produção 

imagem do Nordeste, embora tenha ocorrido em várias partes do país.”.

“ ”

que também estava sendo “montada” e divulgada

ao pescoço, cantando intermináveis “incelências”, rezando o terço e 

trazido pelo “santo”, que tem poder de vida e morte 

associar o catolicismo popular ao Nordeste. Tudo o que fosse “estranho/diferente” 

“daquele lugar”, por “ ”





EM “POESIA COM RAPADURA”

“do amor e da paixão”, 

com a seguinte frase: “O

de seriguela madura” (2017 p

“Nordeste”. Assim sendo, apesar da temática ser “o amor” o cordelista 

“Bença, PAI!/ Bença, MÃE!/ Bença, VÔ!/ Bença VÓ!” (2017, p.35). Sabe

No segundo capítulo “Do ser” Bessa 

“Repare, quanto mais saber “mió”, mas não 

se sinta “melhor” por saber mais ” (2017, 

“ ”



“Do Nordeste”

estrofes do poema “Ser Nordestino”:

Primeiramente, as expressões utilizadas pelo poeta “gibão, cuscuz, 

rapadura” são comumente compreendidas como pertencentes à cultura nordestina, 

s expressões “cabeça chata” e “sotaque arrastado”



Agora considere o poema “Mulher Nordestina”

No quarto capítulo “Do sentir”, o poeta vem manifestar seu 



O quinto e último capítulo “Da fé” vem trazer como principal vertente a 

Ele diz: “Continue sendo forte,/ tenha fé no 

e a  cruz mais pesada/ o filho  de Deus carregou./”

poeta por elementos que representam o Nordeste, como no poema “A mesa do 

brasileiro” em que Bessa cita: “do morango ao cajueiro,/ sabores tão diferentes/ mas 

lta um ingrediente/ na mesa do brasileiro.” (2017, pág.79) Para Lorenzi (2006) o 

cultivada nas regiões Norte e “Nordeste”. 



o superiores: “Case com uma 

mulher que saiba fazer cuscuz” (2017, p.24).



Expressões como “paraíba” e “cabeça chata” 

como a inferior, pelo fato de “não haver riquezas”, de estar 





já que fala “engraçado/errado”,



de Ariano Suassuna como “criador e criatura”
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